
comportamento 'cheirar' foi realizado por 8 segundos pelo tigrinus e por 3 segundos pelo
yagouaroundi, e a 'aproximação ao aparato-estímulo': 12 segundos em tigrinus e 0,8 segundos em
yagouaroundi. As duas espécies dedicaram pouco tempo na exploração do odor de presa.
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Este trabalho teve como objetivo estimar a habilidade materna em éguas da raça Pantaneira
através do tempo de mamada. Utilizaram-se 30 éguas com potro ao pé com idade média de
7,2± 1,92 ano. Nove observadores foram distribuídos em turnos de 6h/dia, anotando-se o
tempo da mamada, horário, clima, égua, sexo do potro, interrupção da mamada realizada
pelo potro/égua. Não houve associação entre o tempo de mamada e o horário (manhã ou
tarde), bem como horário e interrupção da mamada, independente do potro ou a égua
interromper a mamada. Observou-se tempo médio de mamada (n=746) de 1,14 ± 0,59
minutos com coeficiente de variação de 42%. Houve associação (X2, P=O,OOl) entre ordem
do parto e tempo da mamada, evidenciando que a habilidade materna das éguas primíparas
é inferior as demais éguas com idade superior a 4,5 anos ou mais de duas crias, decrescendo
após os sete anos ou mais de cinco partos.
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